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Editorial INFORMA

O ano de 2018 começou com três grandes eventos na 
nossa Freguesia: o desfile de Carnaval que ocorreu 
no centro da Freguesia e contou com a participação 
de centenas de alunos da EB1, n.2 de Mem Martins 
(escola Piloto) e do colégio Reggio Emilia. Animação 
e cor não faltaram numa manhã diferente e bastan-
te divertida. Nos próximos anos, queremos alargar a 
participação para as restantes escolas da Freguesia. 
Pretendemos envolver a restante comunidade escolar 
a participar em futuros desfiles de Carnaval. Quem 
teve oportunidade de assistir ao desfile ficou impres-
sionado com a alegria contagiante das crianças, o ri-
gor das fantasias, a cor que ficou nas ruas.

Fevereiro foi também o mês da tradicional prova de 
atletismo e da caminhada na Freguesia, organizada 
pela Junta de Freguesia e pela Câmara Municipal. Este 
ano com início e chegada no parque urbano da Cava-
leira, a prova contou com mais de 1200 atletas. Nesta 
edição quisemos que a prova de Atletismo, bem como 
a caminhada, da Freguesia de Algueirão – Mem Mar-
tins, fosse incluída na troféu ” Sintra a Correr”, que 
reúne a maior parte das provas de corrida de Estrada e 
Corta Matos que se realizam no Concelho de Sintra. 

Por fim, realizou-se o “3º Torneio de Taekwondo So-
lidário de Sintra”, prova pontuável para o ranking na-
cional da Federação Portuguesa de Taekwondo. Uma 
iniciativa organizada pela equipa Taebaek Triângulo 
Taekwondo e que contou com mais de 500 atletas de 
vários clubes do País e Espanha. 

Este mês sugiro uma visita às festas em Honra de 
S. José, que ocorrerão no fim de semana 17 a 19, 
perto da sede dos Recreios Desportivos do Alguei-
rão. Organizada pela Comissão de Festas do Alguei-
rão que, teimosamente – e muito bem, procuram 
manter a tradição e os costumes locais. Bem hajam 
pelo vosso trabalho.

Por último, não deixe de estar atento e participar 
nas iniciativas (culturais, desportivas, recreativas e 
religiosas - de qualidade, organizadas pelas asso-
ciações da Freguesia. 

Valter Januário  
Presidente de Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins

Um ano repleto 
de iniciativas
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Presidente
Valter Januário
valter.januario@jfamm.pt

Tesoureiro
Ricardo Nunes
ricardo.nunes@jfamm.pt

Pelouros: Agenda 21 Local | Plano Diretor | Orçamento Participativo | Segurança e Proteção Civil | 
Espaços Verdes | Ambiente e Requalificação Urbana | Conservação, Manutenção e Ocupação do 
Espaço Público | Sinalética/ Trânsito | Estacionamento | Iluminação Pública | Cemitério.

Pelouros: Tesouraria e Gestão Orçamental | Aprovisionamento | Património Móvel e Equipamentos | 
Comunicações | Transportes | Mercado e Feiras (Gestão de Contas) | Processo de Certificação | 
Atividades Económicas.

Vogal
Bruno Rodrigues
bruno.rodrigues@jfamm.pt

Pelouros:  Cultura, Lazer e Tempos Livres | Educação.

Vogal
José Fernando da Silva
jose.silva@jfamm.pt

Pelouros: Parques Infantis | Polidesportivos | Património Imóvel | 
Mercados (Edifício) | Imóveis Degradados | Toponímia. 

secretário
Ana Teresa Bernardo
ana.bernardo@jfamm.pt

Pelouro: Ação Social.

vogal
Gil Filipe 
gil.filipe@jfamm.pt

Pelouros: Desporto | Direitos e Defesa do Consumidor | Ribeiras | Higiene Pública | 
Resíduos Sólidos | Saneamento.

Vogal
Ricardo Nascimento
ricardo.nascimento@jfamm.pt

Pelouros: Comunicação e Imagem (Modernização Administrativa) | 
Juventude | Planeamento e Gestão de Recursos Humanos.

Foram mais de mil os participan-
tes que, no domingo, dia 18 de Fe-
vereiro, participaram na prova de 
atletismo Algueirão-Mem Martins 
a Caminhar e a Correr. O local es-
colhido foi o Parque Urbano da Ca-
valeira que, pela primeira vez rece-
beu o evento, com início marcado 
para as 9h00.

À espera estavam atletas de todo 
o concelho de Sintra, num dia que 
convidava à atividade física. 

A primeira a começar foi a corrida 
que, juntamente, com a caminha-
da foram as duas que mais partici-
pantes juntaram. Só nesta última, 
a Junta de Freguesia de Algueirão-
Mem Martins contabilizou a parti-
cipação de mais de 500 pessoas.

10 quilómetros em 30 minutos
A corrida planeada com um per-

curso de quase dez quilómetros 
foi concluída pouco mais de meia 
hora depois de ter começado. José 
Gaspar foi o primeiro a cortar a 
meta. O percurso foi feito em 31 
minutos. Habituado a correr quase 
diariamente, o atleta explicou que 
para este tipo de provas faz o trei-
no “com muita carga, séries duas a 
três vezes por semana, com rampas 
incluídas, treino longo e muito sa-
crifício para ter bons resultados”. 

Com um percurso marcado por 
algumas subidas inclinadas e bas-
tante desnivelado, o atleta referiu 
ainda que para vencer foi impor-
tante “marcar o ritmo desde o iní-
cio e depois gerir até ao fim.”

O segundo classificado foi Cris-
tiano Borges, de 18 anos. O atleta 
treinou diariamente para a prova 
e conseguiu concluí-la com cerca 
de 33 minutos. “Foi muito difícil, 
muitas subidas, muito cansaço... 
mas está um bom tempo e acho 
que correu bem”, referiu o jovem.

Do lado das mulheres, o pódio 
pertenceu a Patrícia Calvas, de 
35 anos, habitante local que par-

Prova superada 
com mais de mil atletas

ticipa em quase todas as provas. 
A vencedora da corrida feminina 
afirmou não estar à espera deste 
resultado. “Não estava a contar 
porque tenho estado com uma 
grande carga de quilómetros nes-
tas últimas semanas. Vinha a ten-
tar o que desse. Não me preparei 
nada de especial, faço um treino 
quase diário, regularmente.”

Caminhada em família
Do lado dos caminhantes a pa-

lavra de ordem foi diversão. A 
maioria dos participantes veio 
em grupo, com família, amigos 
e colegas de trabalho. Um trajeto 
de cinco quilómetros, também 
com alguns obstáculos.

Sara, Rosário, Teresa, António 
e Martim são amigos e decidiram 
todos participar na caminhada de 
Algueirão-Mem Martins pela pri-
meira vez: “Foi uma prova muito 
boa, bastante bem organizada. Foi 
a primeira vez e acho que, para o 
ano, venho novamente. Além dis-
so, o dia está ótimo, o percurso foi 
diferente... foi melhor”, disseram 
os participantes do grupo.

Sandra Lagarto foi mais uma das 
caminhantes. Veio em família, 
com o marido e os dois filhos. Mo-
radora local e habituada a fazer es-
tas caminhadas promovidas pela 
junta, também ela ficou bastante 
satisfeita. “Gostámos muito desta 
caminhada, foi muito interessante 
e faz muito bem, a um domingo de 
manhã, esta energia toda.”

Quem fez também um balanço 
positivo de toda a prova foi Antó-
nio Augusto, presidente do Mem 
Martins Sport Clube. O dirigente 
afirmou que a adesão massiva dos 
caminhantes é o resultado de um 
trabalho feito há já quatro anos 
pela Junta de Freguesia de Alguei-
rão-Mem Martins: “O local foi bem 
escolhido, é muito mais agradável, 
tem outra visibilidade. As pesso-
as estão a corresponder e este é o 
resultado do trabalho que a junta 
tem feito ao longo destes quatro 
anos, que organiza caminhadas. 
As pessoas estão a aderir cada vez 
mais e isso faz com que, depois 
quando há provas, as pessoas ve-
nham aderir. Foi engraçado e bo-
nito ver tanta gente junta.”

Expectativas superadas
A prova de atletismo Algueirão-

Mem Martins a Caminhar e a Cor-
rer está inserida no Sintra a Correr 
que, este ano, contou, pela primeira 
vez, com o apoio da autarquia local. 
Uma prova que superou as expecta-
tivas tanto no número de participa-
ções, como de espectadores.

Para isso, terá contribuído o novo 
local onde a prova se realizou e o 
bom tempo que se registou nesse 
fim de semana. Uma aposta ganha, 
de acordo com o Vice-presidente 
da Câmara de Sintra e vereador do 
Desporto, Rui Pereira. “É uma pro-
va que está com um tempo ótimo, 
muito atrativo, num sítio espetacu-
lar. Foi uma mudança que, de fato, 
está ganha, este local é muito me-
lhor que o do ano anterior. É a pri-
meira vez que a prova está integrada 
no Sintra a Correr, o que também 
lhe acrescenta valor e, portanto, te-
mos aqui uma prova excelente, um 
dia excelente, com muito público 
a ver. Deve ser uma das provas do 
Concelho com mais público a as-
sistir. Temos aqui uma prova que 
veio para conquistar Sintra.”

www.JFAMM.pt
Uma Freguesia ligada a si

Início da prova de atletismo com um percurso de 10 km

“Esta caminhada foi ótima. O 
tempo está fantástico, as pessoas 
também foram ótimas. Viémos 
em família e adorei.”
Mónica Taborda e família  

A prova de atletismo, inserida pela primeira vez no Sintra a Correr, foi a terceira de um total de 
15 a serem realizadas pela Câmara Municipal de Sintra e teve uma adesão acima do esperado.
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500 crianças desfilaram mascaradas pelas ruas da freguesia

A Junta de Freguesia de Alguei-
rão-Mem Martins lançou uma 
ação de sensibilização para a 
limpeza dos dejetos caninos nos 
espaços públicos.

A campanha surge na sequên-
cia de várias denúncias por parte 
de moradores que alertam para 
a sujidade crescente deixada 
em parques verdes e passeios. A 
iniciativa teve início já nesta se-
gunda-feira, dia 5 de Fevereiro, e 
irá prolongar-se até ao final do 
ano. O objetivo, de acordo com a 
autarquia local, é acabar com os 
dejetos na via pública e promo-

A requalificação do novo corredor 
verde que liga Mem Martins e Rio 
de Mouro já está em andamento. 
A obra terá uma duração prevista 
de 12 meses, num investimento de 
mais de 2 milhões de euros.

O objetivo é ligar as duas fregue-
sias através de percursos pedonais 
e ciclo vias, com vários espaços 
verdes, numa zona que agora está 
praticamente abandonada e escon-
dida no meio dos prédios. O troço 

A Associação de Futebol de Lisboa 
fez a seleção dos convocados para 
a Seleção Sub 15 e Joana Crudu, do 
Arsenal 72 D.C, foi um das atletas 
de iniciados escolhidas. 

Os trabalhos já começaram e irão 
decorrer até finais de Abril, no campo 
CER Tenente Valdez, em Odivelas.

Esta seleção tem o objetivo de 
observação das jogadoras para 
possível integração, num futuro 
próximo, na Seleção Sub16 de Fu-
tebol 7 Feminino, que participa 
nos Torneios Interassociações, 
organizados pela Federação Por-
tuguesa de Futebol.

Junta lança campanha 
contra dejetos caninos

Pelo primeiro ano, a Junta de Freguesia organizou o desfile de Carnaval 
das escolas da vila e o resultado foi surpreendente.

ver espaços mais limpos e higié-
nicos, de forma a contribuir para 
uma melhoria da qualidade de 
vida dos habitantes da região.

A campanha tem o slogan “Seja 
responsável ou treine o seu cão a 
sê-lo” e irá abranger várias ações 
de sensibilização que serão di-
vulgadas nas plataformas digi-
tais, espaços comerciais, insti-
tuições locais e clubes.

A Junta de Freguesia dará ain-
da um porta sacos, em forma de 
osso, a todos os donos que regis-
tem os seus animais na junta.

Já começaram as obras 
no corredor verde

Atleta do Arsenal 72 
é convocada para selecção

Carnaval
Miúdos e graúdos trouxeram diversão 
e folia às ruas de Mem Martins

As ruas de Mem Martins ganharam 
outra vida com o desfile de Carna-
val promovido pela autarquia local.

Logo pelas 9h30m, as cerca de 
500 crianças juntaram-se na Quin-
ta do Butler para o cortejo onde fo-
ram os reis e as rainhas. Os peque-
nos mascarados seguiram alegres 
pela rua, sob o olhar atento dos 
pais e dos curiosos que acompa-
nharam o cortejo.

E nem o frio e a chuva que se fi-
zeram sentir impediram a folia já 
característica desta altura do ano. 
Pela rua viram-se palhaços, artistas 
de circo, príncipes, princesas, ani-
mais… os trajes foram escolhidos 
pelas crianças, mas a animação, 
essa, ficou a cargo de 10 animado-
res, da Artelier, que iam interagindo 
com as pessoas, acompanhados por 
dois carros alegóricos e muita músi-
ca, e que participaram pela primei-
ra vez no desfile de Mem Martins.

“A festa foi fabulosa, o percurso 
adaptado aos mais pequenos, não 
necessita ser maior, pois assim pe-
quenos e muito pequenos podem 
percorrer sem custo a distância. Foi 
ótimo. Resta dar os parabéns pela 
vontade de querer trazer à rua o car-
naval infantil, é uma experiência 
que fica para a vida”.

No ano passado a Junta de Fre-
guesia de Algueirão-Mem Mar-
tins já se tinha associado às esco-
las locais para ajudar no cortejo, 
mas este ano, o planeamento fi-
cou totalmente a cargo da autar-
quia local. Inovaram na anima-
ção, para revestir a vila com mais 
cor e mostrar que aqui também 
se faz bom carnaval. 

“O principal objetivo era dar uma 
maior visibilidade ao desfile para 
que nos próximos anos as pessoas 
saibam que podem festejar o carna-
val na nossa freguesia e proporcionar 

aos mais novos um dia diferente e 
inesquecível.”, referiu Bruno Rodri-
gues, vogal responsável pelo pelouro 
da cultura, da Junta de Freguesia de 
Algueirão-Mem Martins.

A preparação do desfile de carna-
val contou ainda com a parceria das 
duas escolas locais (a escola Piloto 
e o colégio Reggio Emilia) e com a 
colaboração da PSP, num trajeto 
sem incidentes, onde o único per-
calço foi mesmo o tempo.

“Foi inovador. Uma excelente ini-
ciativa, foi animado. O tempo não 
ajudou muito mas, de certa forma, 
não perturbou a festa. Os anima-
dores eram excelentes. Eu assisti 
ao desfile do ano passado e apenas 
do que me recordo tinha música e 
pouco mais.”
Sandra

“No ano passado não tinha os car-
ros alegóricos… Este ano, tudo isto 
foi uma novidade. Os figurantes, 
foi tudo muito giro. Foi muito me-
lhor do que no ano passado. Se foi 
uma iniciativa por parte da Junta, 
está de parabéns.”
Tânia Serqueira

“Achei bonito o carnaval. A nível 
de segurança também estiveram 
muito bem, a nível de trânsito. De 
resto, animação estava tudo bem. 
Eu gostei muito. Tirando o tempo, 
penso que estiveram muito bem.”
Ruben Vieira

“Eu acho que estiveram todos mui-
to bem, independentemente, des-
tes chuviscos. Foi um passeio ale-
gre, engraçado, com música, com 
alguns foliões, também, mascara-
dos. Foi muito giro. A minha filha 
adorou e, pelos vistos, todos eles.”
Carla Pereira

“O sucesso desta 
primeira edição 
só nos traz mais 
vontade de fazermos 
mais e melhor nas 
próximas edições.” 
Bruno Rodrigues

Está a decorrer até ao final do ano 
uma ação de sensibilização para ruas 
e espaços verdes menos sujos.

que tem 2.3 km e uma área de inter-
venção de 13.5 hectares irá valori-
zar paisagística e ambientalmente 
toda a zona e margem da Ribeira 
das Lages, onde atualmente vivem 
cerca de 30 mil pessoas.

O início da obra foi assinalado 
com a assinatura do auto de con-
signação, junto ao Pavilhão des-
portivo da Serra das Minas, em 
Rio de Mouro.
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”Obras de requalificação 
do espaço público e espaços 
verdes na freguesia Nota:

Certificação 
de Qualidade

Os serviços administrativos 
da junta de freguesia 
de Algueirão-Mem Martins 
passaram com distinção 
e qualidade as exigências 
da SGS – Société Générale 
de Surveillance, empresa 
de serviços internacionais 
de certificação, e obtiveram 
a certificação pela Norma 
NP EN ISO 9001:2015.

A implementação 
do Sistema de Gestão 
da Qualidade torna-se 
assim o culminar da aposta 
na contínua satisfação 
das necessidades das 
partes interessadas, 
seguindo os princípios 
da melhoria contínua e do 
desenvolvimento sustentável 
em todas atividades 
e serviços realizados.

A Gestão da Qualidade 
é assumida pela junta 
de freguesia de Algueirão-
Mem Martins como 
exercício de modernização 
dos seus serviços públicos, 
nomeadamente 
de valorização da relação 
com o cidadão e orientação 
da missão do serviço com o 
cumprimento da legislação, 
regulamentos e normas 
aplicáveis às atividades 
e serviços prestados.

www.JFAMM.pt
Uma Freguesia ligada a si

INFORMA Intervenções espaço público

Requalificação da calçada 
na Av. dos Bombeiros Voluntários

Recuperação do espaço público 
na Rua Dr. Sousa Martins

Recuperação da calçada 
e colocação de pinos 
na Rua da Índia PortuguesaA Câmara Muncipal de Sintra e a Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins estão empenhadas 

na luta contra este inseto

Vivem nos pinheiros, mas podem ser uma dor de cabeça. Conheça 
a lagarta do pinheiro e como prevenir-se contra os seus efeitos.

Cuidados que os seus filhos 
e animais devem ter com 
a Lagarta do Pinheiro

Tem um aspeto inofensivo, mas 
há que ter muita atenção à expo-
sição e, principalmente, ao con-
tacto com este inseto. A lagarta 
do pinheiro é muito comum em 
árvores como pinheiros e cedros 
e está cada vez mais presente em 
Portugal, sobretudo em perío-
dos quentes e secos. Libertam 
milhares de pelos que são uma 
ameaça à saúde pública, por isso 
é preciso ter muita atenção à sua 
existência em ambiente urbano.

   Sempre que existe uma árvore 
destas por perto é preciso ter cui-
dado para que os seus animais ou 
filhos não toquem neste inseto. 
Curiosos e brincalhões por natu-
reza, os animais e as crianças são 
mais facilmente afetados pela la-
garta do pinheiro e, por isso, a Di-
reção-Geral de Saúde alerta para 

alguns cuidados a ter. O contacto 
com este inseto pode causar al-
gumas reações alérgicas, sobre-
tudo, devido à ação urticante dos 
pelos da lagarta. E os principais 
sintomas passam por inchaço, 
irritação na pele e, por vezes, di-
ficuldade em respirar.

   A Câmara Municipal de Sin-
tra e as autarquias locais estão 
empenhadas na luta contra este 
inseto, para proteção da popu-
lação. Por isso, estão em vigor 
meios de combate à proliferação 
desta lagarta nas zonas urbanas. 
De fevereiro a maio será feita a 
destruição das lagartas através 
da instalação de cintas embebi-
das em cola inodora à volta das 
árvores, assim como recolha e 
queima das lagartas. De junho a 
setembro far-se-á a captura das 

borboletas macho através de ar-
madilhas iscadas com feromonas 
sexuais. De setembro a outubro 
destruição das lagartas através 
de tratamentos químicos. De ou-
tubro a novembro continuação 
da destruição das lagartas atra-
vés da micro injeção nos troncos. 
E de novembro a dezembro re-
moção direta dos ninhos.

   No entanto, se você, o seu fi-
lho ou o seu animal tiver algum 
contacto com esta lagarta, deve-
rá ligar para a Linha Saúde 24 ou 
para o veterinário, ou dirigir-se a 
uma unidade de saúde.

Torneio 
solidário pela 
inclusão social

O Taebaek Triângulo Taekwondo 
realizou no passado dia 3 de mar-
ço um Torneiro Solidário. A prova, 
reconhecida pela Federação Portu-
guesa de Taekwondo, foi realizada 
na escola EB Mestre Domingos 
Saraiva, em Mem Martins, e des-
tinou-se a angariar fundos para as 
vítimas dos incêndios em Oleiros, 
para os Bombeiros Voluntários de 
Algueirão-Mem Martins e para o 
Centro de Educação para o Cida-
dão com Deficiência, C.R.L.

Este foi o terceiro torneio desta 
natureza, organizado pelo Taeba-
ek Triângulo na autarquia de Al-
gueirão-Mem Martins, que tinha, 
ainda, o objetivo de promover a 
inclusão social de pessoas com 
deficiência intelectual e mostrar 
os benefícios da prática do des-
porto na vida de quem tem algum 
tipo de deficiência.

Na edição deste ano estiveram 
presentes cerca de 500 atletas 
oriundos de todo o país e ainda de 
Espanha. Para a organização o ob-
jetivo é continuar a promover esta 
modalidade e permitir que os atle-
tas tenham condições de evoluir.

Requalificação
Bairro da Nova Imagem
Reabilitação de Lojas Sociais
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Ana Polido e Patrícia Dôro fala-
ram sobre as principais áreas de 
incidência da associação e da 
importância de parceiros, como 
a junta de freguesia de Algueirão-
Mem Martins, nas valências de 
ação social. 

 
JFAMM – Como nasceu a Asso-

ciação Ponte?
Ana Polido – A Associação Juve-

nil Ponte nasceu há 23 anos, em 
1994, e nasceu, na altura, através 
de um grupo de jovens da paró-
quia que começaram a descobrir 
que poderiam fazer um conjunto 
de atividades e projetos e, pela re-
lação que iam criando uns com os 
outros, acabava por ter um impac-
to na vida das pessoas.

Na altura falava-se muito em 
toxicodependência e estas ativi-
dades ajudavam a dar um outro 
sentido à vida.

Isto chegou aos ouvidos do pro-
jeto “Vida” que, na altura, propôs 
a realização da Associação. Tínha-
mos um lema que é “Liga-te aos 
outros” e foi isso que permitiu dar 
este significado… porque enquan-
to associação procuramos muito a 
“relação com o outro”.

Hoje, não somos mais um grupo 
de jovens, fomos ganhando expres-
são e alargamos o leque de ativida-
des para outras valências.

E o nome Ponte vem daí, da pon-
te que liga, da ponte que junta as 
margens e que nos liga ao outro.

JFAMM – E em que valências é 
que vocês trabalham atualmente?

A.P. – Na área da educação, da in-
tervenção social e na área do aten-
dimento psicológico. 

Atualmente temos um ATL e um 

A Associação Juvenil Ponte vai fazer 24 anos 
e tem projetos voltados essencialmente 
para a educação, apoio social 
e atendimento psicológico. Um trabalho 
baseado na “relação com os outros” 
para construir uma sociedade melhor.

CAF na componente de apoio à fa-
mília, onde estão crianças em ati-
vidade extra escolar. 

Temos, também a colónia de fé-
rias, um projeto criado em 2001 
que se destina a jovens dos 6 aos 
16 anos, onde desenvolvemos ati-
vidades lúdico-educativas duran-
te o período das férias de verão, 
páscoa e natal.

Em 2005 surgiu o CreScER +, um 
gabinete de apoio psicológico para 
crianças e adolescentes e, ainda, 
terapia da fala, que contribui para 
um melhor ajustamento das crian-
ças e jovens na sua vida.

E, por fim, temos o pólo social 
Manto. O nosso projeto mais re-
cente que procura responder às 
necessidades mais económicas da 
população e que tem uma filosofia 
muito própria de funcionar.

JFAMM – Como é que funciona o 
pólo social Manto?

Patrícia Doro – Este projeto nas-
ceu em novembro de 2012 e é um 
projeto de intervenção social da 
Associação. Aqui, achamos que 
cada um é um retalho e pode, com 
a sua característica única fazer 
um manto de retalhos muito mais 
bonito e diverso. 

O Manto tem aqui uma lógica 
que procura, não só ter esta valo-
rização da relação, mas também 
potenciar a dignidade da pessoa, 
do seu talento, da troca, do tempo 
e temos uma lógica de apoio um 
pouco diferente, a que chamamos 
de 25/25/50.

Cada membro que integra o 
Manto, por cada bem que adquire 
ou que disponibilizamos à comu-

nidade, dá uma comparticipação 
sua de 25% do valor total, 50% é 
uma troca de tempo (onde são fei-
tos trabalhos, tendo em conta os 
seus gostos e talentos) e os restan-
tes 25% o Manto doa.

Nós disponibilizamos atualmen-
te três serviços: temos uma loja 
social onde as pessoas podem vir 
adquirir bens de higiene e alimen-
tares. Temos também uma zona 
com calçado, vestuário, brinque-
dos e produtos para a casa. Temos 
serviço de lavandaria e engomado-
ria e balneários sociais.

JFAMM – Considera que, nesta 
zona, ainda existe muita pobreza 
escondida?

P.D. – Eu acho que não é bem 
uma pobreza escondida e mais 
uma pobreza envergonhada.  

Temos, sim, carências (relacio-
nais, estruturais). Existem mui-
tas pessoas idosas e de comuni-
dades imigrantes que também 
não sabem bem que suporte, que 
rede de apoio ou em que portas 
hão-de bater. 

E, daí, vamos tendo necessidades 
a todos os níveis - de habitação, de 
escolarização e de alimentação ou 
até de tomar um banho.

JFAMM – Como é que alguém vos 
pode pedir ajuda?

A.P. – Nós temos uma porta e 
um serviço aberto à comunidade. 
Por isso, a melhor forma é mesmo 
passar por cá. Normalmente, o 
que acontece (mais nesta área da 
intervenção social) é que há sem-
pre uma entrevista para perceber 
um pouco qual a sua necessidade, 

como é que podemos ser úteis na 
vida daquela pessoa.

A entrevista é feita pela nossa 
técnica de serviço social que vai ex-
plicar, também a nossa filosofia e 
forma que temos de trabalhar.

Nos restantes serviços é também 
entrar em contacto conosco.

JFAMM – O que vos falta para po-
derem ajudar mais pessoas?

A.P. – Nós somos muitos criati-
vos e procuramos sempre novas 
formas de financiamento, para 
sustentar a nossa atividade e esse 
é um dos nossos grandes focos: 
encontrar uma alternativa para 
tornar o pólo sustentável e não 
depender do financiamento de ter-
ceiros. Porque quanto mais recur-
sos conseguirmos, mais pessoas 
poderemos ajudar.

E quando falamos em recursos 
não é necessariamente recursos 
financeiros e, sim, de braços, de 
voluntários que podem trabalhar 
conosco. São eles que fazem possí-
vel desenvolver mais atividades, de 
estarmos com mais pessoas e am-
pliarmos a nossa resposta.

P.D: Sim, é verdade, mas eu acho 
que também não nos podemos 

Entrevista

Patrícia Dôro e Ana Polido da Associação Juvenil Ponte

Bazar de roupas e artigos para a casa no Pólo Social Manto

Ponte, a associação 
que nos liga ao outro!

esquecer dos parceiros e da comu-
nidade que já nos vão apoiando e 
que, nestas redes de instituições, 
de empresas e autarquias vão tam-
bém estando muito próximas do 
nosso trabalho e das nossas ne-
cessidades. São elas que permitem 
que muitas vezes não falte nada e 
que até surjam novas ideias e novos 
projetos para nos envolvermos.

JFAMM – Qual é que é o balanço 
que fazem destes quase 24 anos 
de existência?

A.P. – É um balanço muito po-
sitivo. Estamos inseridos numa 
comunidade que tem várias carên-
cias e, portanto, esta longevidade 
da associação é algo de que nos 
orgulhamos muito, esta capacida-
de de conseguir estar e conseguir 
encontrar formas de responder 
àquilo que as pessoas precisam.

Por outro lado, a credibilidade 
que vamos sentindo, através das 
parcerias que vamos fazendo. A 
forma como nos procuram e se 
relacionam conosco é também 
algo positivo.

P.D. – Realmente, este reconhe-
cimento é muito positivo e mostra 
que os nossos valores são aprecia-

A Junta 
de Freguesia 
de Algueirão-Mem 
Martins juntou-se 
à “Ponte” para 
o projeto CreScER +, 
onde são realizadas 
colónias de férias 
para crianças 
e jovens dos 6 
aos 16 anos. 

A Associação Juvenil Ponte foi a selecionada no programa 
“Escolhas” para ser a gestora do projeto “Orienta-te”, voltado 
para os jovens e as suas famílias, de forma a promover 
a integração social, através de atividades que estabelecem 
novas relações com os outros e com a sociedade.  

dos pela comunidade e pelos par-
ceiros que vamos tendo. É um sen-
tido de missão cumprida.

A.P. – A verdade é que a associa-
ção tem crescido. Nós, neste mo-
mento, temos cerca de 80 crian-
ças diariamente conosco, o que 
foi uma duplicação nos últimos 
dois anos. Temos também, aqui 
no pólo social, perto de 45 utentes 
semanais. Temos, no atendimento 
psicológico, cerca de 50 crianças e 
adolescentes, o que dá uma média 
de 200 pessoas mensais ajudadas.
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”
agenda

Teatro
20 e 21 de Abril 
às 11/15h e 16h - Preço: 5 euros
“Antes de Começar” 
de Almada Negreiros
C.C. Olga Cadaval
Algures no teatro do mundo há 
dois bonecos que se mexem como 
pessoas. São sobreviventes do 
Grande Circo, que foram salvos 
pelo benecreiro que sempre cui-
dou das marionetas que faziam 
parte do grande espetáculo.
As pessoas não sabem que os bo-
necos se mexem como elas. E os 
próprios bonecos não sabem o que 
o outro consegue fazer.
Mais do que uma peça de teatro, 
é a linguagem do novo circo, num 
espetáculo que nunca acaba.

Caminhada
21 de Abril das 22h - 02h - Preço: 6 euros
Chuva de Meteoritos na Serra de Sintra
Serra de Sintra
Iniciativa para observar a primeira chuva de Meteoritos visíveis em 
Portugal este ano.
A caminhada terá cerca de 7 quilómetros, com duas paragens estraté-
gicas para observação do fenómeno.
Esta “chuva de estrelas” tem o nome de Líridas, uma vez que acontece 
perto da constelação de Lira, e são famosas pelos surtos inesperados 
que deixam rastos luminosos e bastante brilhantes.
Uma boa oportunidade para ver uma das estrelas mais brilhantes do 
céu em Abril.

Teatro
Até 26 de Maio 
Ter./ Qua./ Quinta - 18h30 - 20h
Oficina de Teatro
C. C. Olga Cadaval 
Uma vez por semana crianças e jo-
vens são convidados experienciar 
o teatro. Através de jogos dramáti-
cos, partindo do corpo, da voz, do 
espaço, dos objetos, da linguagem 
verbal e não-verbal, estas oficinas 
promovem a criatividade e expres-
sivadade de cada um.
Com duas oficinas - uma voltada 
para crianças dos 7-13 anos e outra 
para jovens dos 14-18 anos – com 
uma duração de 90 minutos, 1 vez 
por semana, num processo criati-
vo, com data ainda a definir, para 
a criação de um espetáculo aberto 
ao público.

Cinema
De 11 a 15 de Abril
às 22h - Preço: 3 euros
Córtex
8º Festival de Curtas Metragens 
C.C. Olga Cadaval
É o único festival na grande Lisboa 
totalmente dedicado às curtas me-
tragens. Desde 2010 que partilha o 
que de melhor se faz a este nível, 
em Portugal e no estrangeiro.
Uma Co-produção com a Câmara 
Municipal de Sintra que traz até si 
um festival único e a não perder.

Música
20 Abril 
às 20h - Preço: entre 15 e  22,50 euros
Sérgio Godinho
C.C. Olga Cadaval
O aplaudido cantor português 
apresenta o seu novo disco “Nação 
Valente” que nos traz de volta ao 
conforto e inquietação que Sérgio 
Godinho nos tem proporcionado 
ao longo da sua carreira.
No Auditório Jorge Sampaio, Go-
dinho irá cantar as novas músi-
cas, mas também alguns dos seus 
maiores sucessos, num espetáculo 
a não perder.

Exposições
Até 31 de Maio
Todos os dias das 10h - 18h
Monserrate Revisitado
A Coleção Cook Em Portugal
Palácio de Monserrate 
No ano em que se celebram os 
200 anos de Sir Francis Cook 
(1817 – 1901), o primeiro ilus-
tre Visconde, a Parques de 
Sintra apresenta uma exposi-
ção que reúne várias peças da 
coleção de artes escolhidas 
pelo industrial inglês, no final 
do século XIX.
A exposição é resultado de 
uma pesquisa exaustiva e tem 
o objetivo de dar a conhecer 
a dimensão cultural de Sir 
Francis Cook e contém mais 
de meia centena de extraor-
dinárias obras de arte que 
estarão expostas nas diversas 
salas do palácio.

Top

ATIVIDADES 
DESPORTIVAS 2018

+ INFO 
WWW.JFAMM.PT

ATIVIDADE
 
Passeio Marítimo de Oeiras **
Dia Mundial da Árvore 
Desporto no Parque
1º - Parque Josefa de Óbidos
2º - Quinta do Butler
3º - Parque Urbano da Cavaleira 
4º - Parque Santa Teresinha 
Desporto no Parque 
1º - Parque Josefa de Óbidos
2º - Quinta do Butler
3º - Parque Urbano da Cavaleira
4º - Parque Santa Teresinha.
Parque de Monsanto ::

Dia Nacional Contra Obesidade 
Desporto no Parque
1º - Parque Urabno da Cavaleira
2º - Quinta do Butler
3º - Parque Santa Teresinha (manhã de dia 16)
4º - Parque Josefa de Óbidos (tarde de dia 16)

Serra de Sintra - Noturna ::

Verão 
Passeio Maritimo de Cascais **

Dia Mundial do Coração

Halloween - Noturna

Parque das Nações »

Dia Mundial do Não Fumador

DIA
 
11 (dom.)

21 (4ªf) 
7; 14; 21 e 28 
(sáb.)

 

5; 12; 19 e 26 
(sáb.)

13 (dom.)

19 (sáb.) 
2; 9 e 16 
(sáb.)

10 (dom.)

23 (sáb.) 
9 (dom.)

29 (sáb.)

31 (4ªf)

11 (dom.)

17 (sáb.)

DIA
 
10h às 12h
18h30 às 20h 
10h às 12h

 
10h às 12h

10h às 12h

18h30 às 20h 
10h às 12h

20h às 22h

18h30 às 20h 
10h às 12h

18h30 às 20h

20h às 22h

10h às 12h

18h30 às 20h

MÊS
 
Março

 
Abril

 
Maio

Junho

 
 
Setembro

Outubro

Novembro

PASSEIOS PEDESTRES
CAMINHADAS TEMÁTICAS
LIGADOS PELO DESPORTO

**  Ida e volta por meios próprios dos perticipantes
::  Camioneta da Junta de Freguesia
»  Ida e volta de comboio
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assembleia
JUNTA DE FREGUESIA 
de algueirão-mem martins 
Telf: 21 922 94 50/58

FORÇAS DE SEGURANÇA
Telf: 21 922 52 40/ 21 922 52 47
Polícia de Segurança Pública

Telf: 21 910 72 10
Policia Municipal de Sintra

Telf: 21 910 58 80
Proteção Civil

BOMBEIROS
Telf: 21 922 85 00
Bombeiros Voluntários 
de Algueirão-Mem Martins

CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA
Telf: 21 923 85 00
Câmara Municipal de Sintra

Telf: 21 922 52 00
Piscina Municipal de Ouressa

Telf: 21 920 72 18
Biblioteca Municipal 
da Tapada das Mercês

Telf: 21 926 70 80
Casa da Juventude

Telf: 800 204 781
Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Sintra

SAÚDE
Telf: 21 922 21 34
Centro de Saúde 
de Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 434 82 00
Hospital Prof. Fernando 
da Fonseca (Amadora Sintra)

Telf: 808 24 24 24
Saúde 24

Telf: 21 434 55 35
Serviço de Urgência 
Básica de Sintra – (Mem Martins)

Telf: 21 917 90 20/ 35
Unidade de Saúde Familiar 
da Tapada

Telf: 21 922 64 60/ 67/ 69
Unidade de Saúde 
Familiar Natividade (Ouressa)

Contactos úteis
FARMÁCIAS
Telf: 21 962 28 35
Farmácia Almargem

Telf: 21 922 85 40
Farmácia Claro Russo

Telf: 21 921 48 20
Farmácia Cristina

Telf: 21 920 75 94
Farmácia de Ouressa

Telf: 21 920 08 76
Farmácia Fidalgo

Telf: 21 921 41 03
Farmácia Medeiros

Telf: 21 921 00 12
Farmácia Quimia

Telf: 21 921 20 38
Farmácia Rodrigues Rato

Telf: 21 437 41 44
Farmácia Santos Pinto

Telf: 21 922 90 45
Farmácia Silveira Mem Martins

Telf: 21 916 99 07
Farmácia Tapada das Mercês

Telf: 21 926 62 80
Farmácia Vítor Manuel

ESCOLAS
Telf: 21 916 48 71
Jardim de Infância Bandeirinhas

Telf: 21 921 62 85
Jardim de Infância n.º 1 
da Tapada das Mercês

Telf: 21 926 13 90
Jardim de Infância EB1 Algueirão

Telf: 21 922 17 72
Jardim de Infância EB1 
Casal da Cavaleira

Telf: 21 926 59 97
Jardim de Infância 
e Escola EB1 n.º5 São José

Telf: 21 926 40 14
Jardim de Infância n.º 1

Telf: 21 926 22 90
Jardim de Infância n.º 3

Telf: 21 921 16 32
Escola EB1 n.º1 de Mem Martins

Telf: 21 921 81 84
Escola EB1 n.º4 Mem Martins

Telf: 21 921 51 03
Escola EB1 n.º2 de Mem Martins

Telf: 21 916 00 35
Escola EB1/JI Tapada das Mercês

Telf: 21 921 62 88
Escola EB1 Tapada das Mercês 
Eduardo Luna de Carvalho 

Telf: 21 922 76 69
Escola EB1 Casal da Cavaleira

Telf: 21 926 26 47
Escola EB1 do Algueirão

Telf: 21 922 20 20
Escola EB2+3 Ferreira de Castro

Telf: 21 922 84 60
Escola EB2+3 
Maria Alberta Menéres

Telf: 21 922 51 50
Escola EB2+3 
Mestre Domingos Saraiva

Telf: 21 916 94 30
Escola EB2+3 Visconde Juromenha

Telf: 21 922 95 00
Escola Secundária de Mem Martins

Telf: 21 923 17 08
Universidade da 3ª Idade

CLUBES
Telf: 21 920 11 21
Associação Portuguesa 
de Deficientes - Sintra

Telf: 91 785 24 44
Gimnoanima Associação 
Desportiva de Sintra

Telf: 21 920 93 50
Arsenal 72

Telf: 96 274 98 38
Associação Desportiva Real Academia

Telf: 21 920 90 15
Casa do Benfica 
de Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 921 31 95
Clube Columbófilo 
do Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 921 56 85
Clube Desportivo Vila Saloia

Telf: 96 534 02 96
Clube Xadrez de Sintra

Telf: 21 916 70 81
Grupo de Aeromodelismo Os Caças

Telf: 21 921 01 33/ 17 86
Grupo Desportivo de Sacotes

Telf: 21 922 84 60
Grupo Desportivo 
Escola Maria Alberta Menéres

Telf: 96 891 42 02
Grupo Motard Raposas Sem Eiras

Telf: 21 921 05 32
Mem Martins Sport Clube

Telf: 21 926 73 60
Progresso Clube

Telf: 21 921 14 05
Recreios Desportivos do Algueirão

Telf: 21 922 82 50
Sintra Clube de Ciclismo

Telf: 21 805 22 31
União Recreativa das Mercês

CULTURA
Telf: 91 918 41 53/ 91 252 95 04
Associação Cultural Bica Teatro

Telf: 96 682 82 74
Associação Danças com História

Telf: 21 926 01 44
Associação Juvenil Ponte

Telf: 93 810 96 44
Byfurcação Associação Cultural

Telf: 21 926 34 84
Centro Cultural e Recreativo 
de Mem Martins “As Vendedeiras 
Saloias de Sintra”

Telf: 96 235 67 38/ 92 904 67 14
Grupo Coral Allegro

Telf: 21 099 65 63
Grupo Coral Gerações

Telf: 91 783 04 87
Grupo de Bombos das Mercês

Telf: 21 926 05 70
Sintra Estúdio de Ópera

Telf: 21 921 21 17
Teatro Tapafuros

Caras e caros Fregueses

Presidente da Mesa da Assembleia
Mário Fernando Santos

www.JFAMM.pt
Uma Freguesia ligada a si

”Nota:
Certificado 
de Conformidade

Serviços Administrativos 
(secretaria)

Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins, 
certificada pela Norma 
NP EN ISO 9001:2015 da SGS

Na vida das feguesias aproxima-se grandes mudanças.
As propostas de descentralização de competências são uma realidade 

que dia a dia tomam forma.
A possibilidade de as Câmaras Municipais e as Juntas de Freguesia fica-

rem com mais funções do Estado, irá aumentar o nível de intervenção das 
mesmas junto das comunidades que servem.

As novas funções deverão ser acompanhadas de mais meios económi-
cos, humanos e materiais, para que assim seja possível satisfazer com 
qualidade os nossos fregueses e munícipes.

As responsabilidades irão aumentar, e os autarcas estão disponíveis para 
servir mais e melhor as suas populações, pois na vida quotidiana da nossa so-
ciedade, a primeira linha de contacto com o cidadão é a autarquia/freguesia!

É aqui na Freguesia que todos se conhecem pelo nome, onde moram, 
quem é a sua família, enfim todos fazem parte da comunidade (autarcas 
e fregueses). Este tema da descentralização é sempre problemático, e por 
vezes falta coragem para tomar mais decisões neste caminho!

A democracia de todos, a democracia participativa, a descentralização 
dos poderes centrais do Estado, os círculos uninominais de representação 
das populações na Assembleia da República, são temas que as sociedades 
do futuro terão que discutir.

A Sociedade Civil, os fregueses, todos nós que pagamos impostos para 
o normal funcionamento do Estado, queremos um Estado melhor!! Mais 
próximo do cidadão, mais transparente, mais eficiente!

A freguesia como primeira linha de contacto permite a realização destes 
avanços! Mais uma vez mais venho reclamar de vós fregueses de Algueirão-
Mem Martins, a vossa participação!

Nós autarcas, que também somos fregueses em simultâneo, necessita-
mos do vosso apoio, da vossa crítica, da vossa vigilância, enfim que façam 
parte activa da vossa comunidade.

E deixem que vos diga! A desilusão que senti! Do elevado valor da absten-
ção dos nossos vizinhos! Que não se dignaram sequer a ir votar nas elei-
ções do passado Outubro!!!

Será que faz sentido, atribuir mais poderes e competências à freguesia, 
onde cerca 60% dos moradores eleitores ( num universo de mais de 52.000), 
não se dignou sequer ir á sua urna votar, votar em branco ou escolher!!!

Enfim este sentimento de desilusão reforça-se quando estes 60% que 
não votam, criticam! O que é feito ou não é feito! Com que direito moral? 
Mas a vontade dos autarcas é servir o melhor a sua comunidade! Construir 
uma sociedade melhor, mais justa, mais livre, com mais igualdade e mais 
fraternidade, para se viver em harmonia. E perante estes novos desafios 
estamos prontos! Dêem-nos os meios necessários e iremos trabalhar! Mas 
necessitamos de todos vós, que participem, na rua, no balcão da Junta, no 
site da Junta e nas Assembleias de Freguesia. A próxima é já no fim deste 
mês de Março (fim de Junho, Setembro, Dezembro).

Despeço-me desejando saúde, alegria e felicidades a todos, e até à 
próxima Assembleia de Freguesia, na última semana deste mês.
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Presente e futuro para uma freguesia revitalizada

PS
Carlos Ramos

Vivemos hoje na nossa freguesia o inicio de uma transformação ur-
bana imprescindível de recuperação e devolução do espaço publico 
aos cidadãos. A criação do corredor verde entre Mem Martins e Rio 
de Mouro com a requalificação e valorização da ribeira da laje e suas 
margens, permitirá desenvolver no núcleo urbano de Mem Martins 
uma nova centralidade apoiada sobre os princípios fundamentais da 
valorização paisagística e ambiental, bem como a necessária imple-
mentação de medidas técnicas de salvaguarda de cheias. Um inves-
timento de cerca de 2 milhões e 15 mil euros repartidos numa área 
de intervenção de 13,5 hectares, permitirá a criação de novas valên-
cias como um parque linear ao longo da ribeira, percursos pedonais 
e clicáveis, zonas de estadia e espaços hortícolas que vão estabelecer 
melhores condições de acesso e uso a todos os cidadãos, estas in-
tervenções permitem também a melhoria da circulação viária e es-
tacionamento automóvel, resultando sobretudo na implementação 
de uma rede de circulação pedonal e clicável urbana na freguesia. 
São estas intervenções de requalificação, envolvendo residentes e 

proprietários das áreas envolventes, que promovem e fomentam a 
qualificação da malha urbana existente, bem como do comércio lo-
cal com a necessária valorização do mesmo, permitindo e estabele-
cendo condições de criação de mais emprego. É este o caminho que 
o PS traçou para o presente e futuro da freguesia de Algueirão – Mem 
Martins, a consolidação do espaço urbano e valorização dos recursos 
existentes para viver o presente e planear o futuro, com o mote de 
uma freguesia de todos para todos. É nas freguesias que se vão viver 
algumas maiores transformações sociais dos próximos anos, assim 
continuaremos a trabalhar para dotar a nossa freguesia da capaci-
dade para liderar esta transformação, convocando e mobilizando 
para o debate todos os cidadãos, de modo a estarmos mais perto da 
sociedade civil. Podem contar com o empenho e dedicação do Parti-
do Socialista na continuação e melhoramento do trabalho que nos 
propusemos realizar, contamos com todos para nos acompanhar e 
apoiar no desenvolvimento deste caminho.

Em defesa do direito 
à mobilidade nas Raposeiras 
e Coutinho Afonso

A importância do programa CED

Na Freguesia de Algueirão-Mem Martins, existem cidadãos que, pela fal-
ta de oferta de transportes públicos na área onde residem, mais parecem 
ser cidadãos de segunda. Tratam-se, sobretudo, dos habitantes das Ra-
poseiras e de Coutinho Afonso.

 Ainda que toda a Freguesia seja afectada por problemas relacionados 
com o desajustamento da oferta e/ou a falta de condições nos transpor-
tes públicos, designadamente o caso da estação ferroviária de Algueirão, 
a situação vivida nestas áreas é particularmente gravosa.
 Se um cidadão destes bairros necessitar de se deslocar ao centro da 
Freguesia para, por exemplo, realizar uma consulta médica no Centro 
de Saúde ou recorrer aos serviços da Junta, este necessita de utilizar um 
autocarro até à estação da Portela de Sintra para depois, de comboio, 
chegar a Mem Martins. Tal deve-se ao facto de inexistir qualquer ligação 
directa destas áreas à zona central de Algueirão-Mem Martins.

 Importa, portanto, defender o direito à mobilidade em transportes pú-
blicos, pelo que o Bloco de Esquerda defende que a Junta de Freguesia 
tome as iniciativas indispensáveis para o estabelecimento de uma liga-
ção directa entre o centro da Freguesia e as zonas supra-mencionadas.

Em Dezembro de 2017, a Associação Animais de Rua convidou-nos a es-
tar presentes numa reunião com o Sr. Presidente da Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins para apresentar o programa Capturar-Este-
rilizar-Devolver (CED) para que este seja aplicado de forma eficiente na 
nossa freguesia. 

Sucintamente, este programa consiste num método humano e eficaz 
de controlo de colónias de gatos e de redução das populações felinas sil-
vestres. O processo envolve a captura dos gatos de uma colónia, a sua 
esterilização, a sua identificação, desparasitação e, por fim, a devolução 
dos animais ao seu território de origem, onde são alimentados e protegi-
dos por um cuidador. 

As vantagens para a comunidade são inúmeras, tais como: redução de 
gatos silvestres e vadios, redução de queixas aos serviços municipais, 
maior cooperação dos cuidadores, mobilização de acções de voluntaria-
do, assim como, redução de custos.

Por todas estas razões, o PAN considera que o programa CED deve ser 
aplicado na nossa freguesia com a maior brevidade possível por forma 
a que haja um maior controlo da população de gatos, que consequente-
mente irá diminuir com o tempo.

Com os cumprimentos de Paula Soveral. 

assembleia

BE
Miguel Vitório

PAN
Paula Soveral

CDS/PP - A força política necessária

CDS/ PP
Luís Marques da Silva

Caros leitores:
Por força do último ato eleitoral e por decisão da direção política con-

celhia do CDS/PP, extinguiu-se a Coligação “Juntos pelos Sintrenses”, na 
nossa Freguesia, passando o CDS/PP a constituir uma bancada própria e 
autónoma na Assembleia de Freguesia. Enquanto tal, pretendem os De-
mocratas Cristãos alertar o executivo para prioridades em áreas como 
o ambiente, a cultura, o desporto, a prevenção da criminalidade, a in-
tervenção social, os cuidados primários de saúde, a criação de empresas 
e empregos na nossa freguesia e reforçar a solidariedade com os mais 
fracos e desprotegidos.

E exigirão que o executivo do P.S. cumpra as promessas da instalação do 
novo centro de saúde, da loja do cidadão, da requalificação do mercado de 
Fanares, da construção de um polidesportivo, de parques infantis em zonas 
ainda não contempladas, de mais e melhores espaços verdes, entre outras.

Os autarcas D.C. estarão ainda atentos à necessidade de aproximar os 
cidadãos da atividade autárquica, bem como dinamizar e fortalecer a 

CDU
Vítor Ferreira

Os serviços essenciais do Estado 
em Algueirão - Mem Martins
1. Na Saúde, mantendo-se a urgência na concretização do novo Centro de 
Saúde de Algueirão – Mem Martins, bem como do Hospital em Sintra, veri-
fica-se agora que o Centro de Saúde de Mem-Martins tem menos dois mé-
dicos de família que há dois meses, situação que acarreta a degradação do 
serviço prestado, que não se adequa às necessidades da sua densa popula-
ção e confirma o que a CDU sempre afirmou, não basta um novo Centro de 
Saúde, são necessários os técnicos indispensáveis ao seu funcionamento.

2. Nos Transportes, desenvolvemos no último ano uma campanha de 
alargamento do Passe Social a toda a Área Metropolitana de Lisboa, to-
dos os operadores e todas as carreiras. Esta proposta incluiria Algueirão 
- Mem Martins, a freguesia mais penalizada da linha de Sintra, já que 
continua a não ter uma estação coberta e a ser uma das freguesias do 
Concelho não abrangidas pelo passe social, e reduziria o seu custo. A 
proposta de lei foi chumbada na Assembleia da República (votos contra 
do PS, PSD, CDS e abstenção do BE) mas a luta continua e estamos nova-
mente a apresentar esta proposta.

3. Na Cultura e Juventude, a CDU congratula-se com a aprovação na 
Assembleia de Freguesia da moção que apresentou que visa instar a 
CMS a alargar o horário da Casa da Juventude da Tapada das Mercês 
até às 20h, para que esta possa servir a população jovem e dar cumpri-
mento ao seu desígnio inicial de ser um espaço para conciliar o lazer e 
a formação, esperando que o enriquecimento da juventude prevaleça e 
esse propósito se concretize.

assembleia

sociedade civil em geral, levando-a a ter um papel cada vez mais impor-
tante nos destinos da freguesia.

É que os D.C. têm um orgulho cívico e instintivo em relação às suas co-
munidades locais porque encaram a autarquia como servidora da comu-
nidade, não como dona, por isso estão prontos a SERVI-LA, desprovidos 
de compromissos interesseiros e de clientelismos.

Acreditam nos valores do bom senso, por isso desejam implementar 
através de propostas na A.F. uma gestão que promova a primazia da éti-
ca, da moral e do bem-estar social: a política, para os D.C. não é só a arte 
da conveniência e de promessas eleitorais. 

O problema social é um problema moral, assim como o não cumpri-
mento de promessas é um problema imoral e eticamente reprovável. 

Estaremos comprometidos com quem, como nós, queira SERVIR a Fregue-
sia nas suas diversas vertentes, com o único objetivo de fortalecer o bem-es-
tar das famílias, das pequenas e médias empresas e dos mais carenciados. 

Hoje e sempre por um CDS/PP ao serviço da comunidade local. 

”As pessoas primeiro!
Nos dias de hoje, é fundamental aproximar governantes de governados 
num processo sem barreiras, que é participado por todos. Os cidadãos 
de Algueirão Mem Martins devem fazer uma avaliação do trabalho que 
foi desenvolvido pelos nossos eleitos nos últimos anos. 

É importante darmos a conhecer à população os nossos projetos e 
ideias, mas é também fundamental mostrar às pessoas o nosso trabalho, 
mostrar que cumprimos, que somos mulheres e homens de palavra. Tra-
balhamos única e exclusivamente para aqueles que nos elegem, sempre 
com imenso sentido de estado e de responsabilidade. Nada prometemos 
que não esteja ao nosso alcance concretizar. Somos a favor de uma políti-
ca de proximidade, que envolva toda a população, desde o mais novo ao 
mais velho, que seja inclusiva e acima de tudo justa e igual para todos.

Defendemos a social-democracia, que apoie uma intervenção econó-
mica e social do estado para promover a justiça social.

Uma freguesia com a densidade populacional de Algueirão Mem Mar-
tins, merece mais espaços verdes, mais zonas de lazer para as crianças, 
jovens e idosos, mais acessibilidade para os munícipes com mobilidade 
reduzida e invisuais, menos lixo na via pública e obras menos morosas 
e que dificultam o dia-a-dia de todos na nossa terra. Entendemos que 
o ramo empresarial merece mais atenção e uma palavra de apreço nos 
dias difíceis que vivemos. O apoio e incentivo à dinamização do comér-
cio local deve existir por parte de quem nos governa.

Estamos cá para todos, porque para o PSD de Algueirão Mem Martins, 
TODOS SÃO IMPORTANTES. 

Saudações Sociais Democratas 

PSD
Bancada do PSD
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